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SONETOS DA FAMILIA 

(A Odylo e Nazaré) 

Dom Marcos Barbosa 

O Pa raíso 

A cabeça apoiada no antebraço, 

dorme em sua nudez o homem primeiro: 

o sexo é como um pássaro em repouso, 

o espírito refulge em todo o corpo. 

A mão do Criador abre-lhe o peito: 

vai tirar do seu lado a companheira; 

nascida do seu sono e do seu sonho, 

ergue-se virginal a Mãe dos Vivos. 

Não lhe saiu dos pés, não sendo escrava; 

nem também da cabeça adormecida, 

não tendo por destino ser rainha. 

Do lado lhe é tirada a companheira, 

bem debaixo do braço que a proteja, 

perto do coração que ela desperta. 

A Queda 

Não os dois corpos feitos um só corpo, 

não a rota corola e o ardente pólen, 

não a vida que brota e lenta explode, 

não a mãe que amamenta e embala o filho. 



Isto fizeste, ó Deus, desde o princípio, 

e o quiseste até hoje sobre a terra, 

aliança de amor jamais partida, 

árvore que se esgalha com seus frutos. 

Um só gesto do homem separou-o 

do convívio contigo, o Paraíso, 
e em todos nós crestou a tua vida. 

Não crer no teu amor e erguer o braço 

num gesto de revolta e deicídio, 

matando em nossa alma a tua imagem. 

A en c a rnação 

Também pela famflia, que a perdera, 

será restituída a nossa herança, 

e desposa Maria o carpinteiro, 

jardim fechado e arca da aliança. 

Mas conhecendo o voto virginal 

de um coração que só a Deus abrigue, 

José partilha o sonho de Maria 

e trilha ousado as sendas do mistério. 

E, ao ver inflar-se o ventre generoso, 

reconhece na flor que ele guardava 
a virgem que Isaías predissera. 

E só ousa ficar ao lado dela, 

porque ao Filho de Deus, que vem salvar-nos, 

deve salvar da cólera de Herodes. 

A redenção 

São bodas em Caná, é cheia a casa, 
e inda chega Jesus com seus discípulos; 

Maria estava lá e vê que falta 
o vinho da alegria aos convidados. 
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E, movida por Deus que quer honrar 

com o primeiro milagre de seu Filho 

o matrimónio que criou primeiro, 

diz Maria a Jesus: "Já não há vinho!" 

Apressa a sua hora e a sua espada, 

manda que os servos façam o que ele diga, 

sem esperar o "sim" que a tudo move. 

Trazem então as talhas, e Jesus 

transforma em vinho as águas que transbordam 

e das bodas de sangue são primicias. 
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